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Ensaios Laboratoriais em Sprinklers

ABNT NBR 16400 - Chuveiros automáticos para controle e 
supressão de incêndios - Especificações e métodos de ensaio



Ensaios em Sprinklers segundo a ABNT NBR 16400

- Origem e histórico

- Desenvolvimento da norma brasileira atual

- Abordagem dos Ensaios Laboratoriais



ABNT NBR 6125:1992 - Chuveiros automáticos para extinção

de incêndio - Método de ensaio

ABNT NBR 6135:1992 - Chuveiros automáticos para extinção

de incêndio – Especificação

Eram previstos 9 avaliações laboratoriais:

1. Verificação da amostra

2. Estanqueidade

3. Funcionamento

4. Temperatura

5. Fadiga

6. Choque Térmico

7. Resistência hidrostática

8. Vazão (Fator K)

9. Distribuição

Avaliados chuveiros do tipo spray, com elemento

termossensível do tipo ampola de vidro ou liga fusível,

com Fator K até 115 L/min.bar1/2

Origem e histórico



Origem e histórico

✓ Poucas empresas nacionais que fabricavam sprinklers no Brasil

✓ Certificação não compulsória, feita de forma voluntária

✓ Trabalho de avaliação de sprinklers – INMETRO / IPT (1997): O INMETRO recolheu amostras

no mercado de sprinklers de cinco fabricantes, sendo três marcas brasileiras e duas

estrangeiras, e submeteu-as a ensaios laboratoriais no IPT. Sprinklers de duas empresas

foram reprovados em cinco dos nove testes, ou seja, reprovação de 55%.

✓ Mudanças no mercado brasileiro - importações de produtos sem conformidade avaliada e

preços muito baixos, em relação a produtos certificados (tanto nacionais quanto importados) –

traziam também problemas de confiabilidade e de qualidade as instalações.

✓ Mobilização de empresas associadas ao tema: fabricantes, laboratórios de ensaio,

certificadores de produtos, instaladores e projetistas, para construção de uma norma técnica

consistente e atualizada.



Desenvolvimento da norma ABNT NBR 16400

Referências normativas 

ISO 6182-1:2014, Fire protection – Automatic sprinkler systems – Part 1: Requirements and test 

methods for sprinklers 

ISO 6182-7:2004, Fire protection – Automatic sprinkler systems – Part 7: Requirements and test 

methods for early suppression fast response (ESFR) sprinklers 

FM 2000:2006, Approval Standard for Automatic Control Mode Sprinklers for Fire Protection 

FM 2008:2006, Approval Standard for Suppression Mode [Early Suppression Fast Response (ESFR)] 

Automatic Sprinklers 

UL 199:2005 , Standard for Automatic Sprinklers for Fire Protection Service. 2005.



Desenvolvimento da norma ABNT NBR 16400
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DESCRIÇÃO DO ENSAIO (Inglês)

ISO 6182-1:2004
PROPOSTA PARA A REVISÃO DA NORMA (Português) Observações / comentários

1 7.2 a N/A N/A Preliminary examination Verificação preliminar

2 7.3 a 1 Item 5.6.a Visual examination Verificação da amostra

4 7.5.1 a 2 Item 5.6.b leak resistance Ensaio de estanqueidade

4 7.5.2 a 7 Item 5.6.g hydrostatic strenght Ensaio de resistência hidrostática

5 7.6 a 3 Item 5.6.c funcional test Ensaio de funcionamento

6 7.7 a 4 Item 5.6.d

operating temperature (1) Ensaio de temperatura

Quando houver elemento sensível, são necessárias 40 

ampolas  para realização do ensaio pela norma NBR 

6125 e somente 10 chuveiros

8 7.7.2.2 a N/A N/A condutivity factor RTI

9 7.8.1 a 5 Item 5.6.e heat exposure Ensaio de fadiga

12 7.9 a 6 Item 5.6.f thermal shock Ensaio de choque térmico

13 7.11 a 8 Item 5.6.h water flow Ensaio de vazão

14 7.12 a 9 Item 5.6.i water  distribution Ensaio de distribuição

18 7.13.3 a N/A Item 5.6.1.a salt spray Ensaio de corrosão - atmosfera normal

19 7.13.3.2 b N/A Item 5.6.1.a salt spray, coated Ensaio de corrosão - atmosfera corrosiva

22 7.15 a N/A Item 5.6.1.e heat resistance Ensaio de resistência ao calor

23 7.16 a N/A Item 5.6.1.d water hammer Ensaio de golpe de aríete

24 7.17 a N/A Item 5.6.1.b vibration Ensaio de vibração

25 7.18 a N/A Item 5.6.1.c impact Ensaio de impacto

28 7.21 a N/A Item 5.6.1.f third-day leakage Ensaio de resistência ao vazamento por trinta dias

29 7.22 a N/A Item 5.6.1.g vacuum test Ensaio de resistência ao vácuo



A ABNT NBR 16400 - Escopo

Chuveiros automáticos para controle e supressão de incêndios - Especificações e

métodos de ensaio

Estabelece os requisitos mínimos para construção e ensaios laboratoriais para os chuveiros

automáticos de sistemas de proteção contra incêndio.

Esta Norma se aplica aos chuveiros de:

- controle com fator K 80, 115, 160, 200, 240;

- ESFR com fator K 200, 240.



A ABNT NBR 16400 – Definições



A ABNT NBR 16400 – Definições



A ABNT NBR 16400 – Definições

chuveiro pendente

(pendent)
chuveiro em pé

(upright)

Chuveiro lateral

(horizontal sidewall)

Chuveiro

embutido

(recessed)

Chuveiro

tipo flush
Chuveiro

tipo oculto



A ABNT NBR 16400 – Definições

Chuveiro

decorativo

Chuveiros protegidos contra 

agentes agressivos

Chuveiros seco (dry pendent)



A ABNT NBR 16400 – Definições



A ABNT NBR 16400 – Conceitos



A ABNT NBR 16400 – Requisitos físicos e estruturais



A ABNT NBR 16400 – Materiais



A ABNT NBR 16400 – Requisitos Gerais

DESENHOS E 

INFORMAÇÕES 

RELEVANTES 

QUE FARÃO PARTE DA 

FICHA TÉCNICA

DO SPRINKLER

DATA SHEET

ELEMENTO 

FUNDAMENTAL PARA O 

PROJETISTA 

ESPECIFICAR O 

SPRINKLER EM SEU 

PROJETO



A ABNT NBR 16400 – Ensaios Laboratoriais

Sprinklers tipo Spray

17 ensaios distintos

Sprinklers tipo ESFR

19 ensaios distintos



A ABNT NBR 16400 – Ensaios Laboratoriais

Sprinklers tipo Spray

17 ensaios distintos

Sprinklers tipo ESFR

19 ensaios distintos
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Comentários Finais

➢ Norma técnica brasileira em vigor alinhada com padrões internacionais de qualidade 
e desempenho (EUA e Europa)

➢ Permite-se uma avaliação mais ampla e objetiva de diversas propriedades mecânicas, 
térmicas e físicas do produto 

➢ Requisitos e critérios desenhados considerando a realidade brasileira, pavimentando 
o caminho para o aprimoramento do mercado nacional e seu estado da arte na 
normalização, sob o ponto de vista de desenvolvimento técnológico.

➢ Tem-se uma norma técnica para servir de referência para os regulamentos técnicos 
federais e estaduais associados a segurança contra incêndio.



Muito Obrigado !
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